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			NOTA DA


			PUBLISHER


			Qual é a sua missão? Essa é uma pergunta com a qual os meus autores estão mais do que acostumados. A verdade é que se trata de uma provocação disfarçada de dúvida. Isso porque missão todos nós temos. Quer ver? Quem acha que fazemos livros está enganado. Na Editora Gente, nós transformamos vidas! E essa grande conquista vem por meio das obras publicadas. A questão, portanto, não está no que você faz, mas em inserir esse propósito maior no seu trabalho, criando, assim, uma rotina plena de significado.


			Aqui, em Dê propósito, João Branco faz essa proposta de reflexão, de troca de perspectiva sob a qual você enxerga o seu trabalho (afinal, ele ocupa boa parte do seu dia – e provavelmente da sua vida!). Mas como fazer essa mudança? Comece por levar o seu coração para o trabalho! VP de Marketing da Arcos Dorados Brasil, o McDonald’s, João fala com maestria sobre como cada um serve ao próximo com o seu trabalho e, juntos, servimos a uma missão ainda maior.


			É por isso que quando falo que a real força da Editora Gente reside em um time tão dedicado é porque sinto que cada um deles leva, diariamente, seu coração para a editora. E isso vem muito de termos um propósito claro e uma missão bem desenhada. A cada livro vendido, uma vida impactada – e, lá na editora, esse é quase um mantra, porque sabemos que nosso trabalho serve a um propósito maior.


			Para quem está infeliz profissionalmente, cansado de uma rotina exaustiva e sem propósito, me junto ao João e pergunto: por que não levar seu coração ao trabalho?


			ROSELY BOSCHINI – CEO & PUBLISHER DA EDITORA GENTE
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			Agradecer é reconhecer que a gente não conseguiria sozinho. Então puxo a fila cronologicamente e lembro que tudo começou porque meus pais, o saudoso papai João e a mamãe Neide, se esforçaram em me ensinar os princípios mais importantes da vida. O maior agradecimento também entrego para a minha esposa Nátalie – o amor da minha vida – e aos nossos pequenos Mateus e Júlia – que me abastecem todos os dias com muito carinho e alegria.


			Este livro é sobre trabalho. Então também devo um “muito obrigado” a todos que já foram meus chefes, minha querida equipe e meus colegas de profissão pela paciência com um João que já errou muitas vezes, mas segue tentando acertar.


			As ideias compartilhadas aqui nasceram de muitas conversas, reflexões e provocações de conselheiros que fizeram a diferença, como o amigo Marquinhos, o coach Nasser e o pastor Sidney.


			E fecho registrando minha gratidão máxima a Deus por esse presente. Eu realmente não conseguiria nada sozinho, muito obrigado.


		




		

			Quer seguir conversando comigo? Me mande uma mensagem lá no Instagram que eu respondo todas as pessoas!
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			Seja sincero: o trabalho é um “mal necessário” na sua vida? Pode responder sem filtros, não tem ninguém olhando. Você tem o direito de ter sentimentos ambíguos em relação à sua profissão, até porque nossa relação com o trabalho está sempre mudando. Quando crianças, sonhamos com “o que eu vou ser quando crescer”: médica, professor, bombeiro, arquiteta, cozinheiro, piloto de avião… Na adolescência, recebemos o primeiro chamado da realidade e escolhemos um trabalho buscando realizar nossos sonhos e optamos por um curso pensando naquilo que gostamos de fazer e que pode nos direcionar para uma boa carreira. Fazemos estágios para aprender, buscamos promoções para crescer, planejamos cursos e mudanças para atingir nosso ideal de vida. Mas nesse caminho percebemos que existem muito mais opções na vida do que havíamos imaginado nos nossos sonhos de infância e, ao mesmo tempo, muitas outras dificuldades. E, com elas, vêm as decepções. Entre chefes difíceis, tarefas repetitivas e desejos de maior remuneração, o significado de estar ali todos os dias se esvazia aos poucos. 


			Para grande parte das pessoas, trabalhar se torna uma cruz que precisa ser carregada diariamente para dar conta dos boletos. Pesquisas mostram que nove em cada dez brasileiros estão infelizes no trabalho,1 e isso é um péssimo sinal, pois passamos mais da metade da nossa vida adulta trabalhando! A maioria das pessoas sente angústia no domingo à noite, vendo a segunda-feira como o início da repetição de um ciclo desconfortável que, na melhor das hipóteses, é interrompido uma ou duas vezes por ano com férias rápidas.


			Parece não haver escapatória para o trabalho, exceto na cabeça dos que sonham em ganhar na loteria. Jogar na Mega-Sena já se tornou uma tradição em um país em que a maioria das pessoas trabalha porque é obrigada. A pressão externa tampouco ajuda, vivemos um momento no qual tudo fica cada vez mais caro e as definições do que significa ter uma “vida legal” são atualizadas a cada dia, cada vez mais irreais. Enquanto corremos atrás de tudo isso, a vida vai passando.


			Já parou para pensar? Gastamos tanto tempo trabalhando que não estamos apenas trabalhando, estamos vivendo. Quase metade dos brasileiros trabalha até onze horas por dia.2 Nesse expediente estamos vendendo coisas, atendendo a clientes, fazendo relatórios, carregando caixas, apertando parafusos. É assim que gastamos a chance que Deus nos deu de viver. Por que será que fazemos isso? É porque somos todos membros do “clube dos boletos”? É porque a gente se autoimpõe desafios? Ou é porque ficamos nos comparando com os outros minuto a minuto? 


			


			

				

					1 FONTES, L. Mudança de carreira: nove em cada dez brasileiros estão infelizes no trabalho. O Tempo, 02 set. 2020. Disponível em: https://www.otempo.com.br/interessa/mudanca-de-carreira-nove-em-cada-dez-brasileiros-estao-infelizes-no-trabalho-1.2379797. Acesso em: 04 fev. 2022.


				


				

					2 DONATO, V. Quase metade dos brasileiros trabalha até onze horas por dia. G1, 5 dez. 2011. Disponível em: https://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2011/12/quase-metade-dos-brasileiros-trabalha-ate-onze-horas-por-dia.html. Acesso em: 4 fev. 2022.
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			Muita gente acha que essa relação problemática com o trabalho é um problema sem solução. São pessoas que, sem perceber, jogaram a toalha e entraram em um “modo piloto automático” e, por falta de opções, acabaram se conformando com esse triste cenário. Mas também há os que estão tentando mudar isso. Se um livro com este título chegou às suas mãos, você deve ser um deles. Alguém que está buscando mudar essa equação, alguém que percebeu que a disputa entre trabalho e vida precisa ser diferente. E é exatamente para você que tudo isto foi escrito.


			Aqui você vai encontrar outro ponto de vista, uma nova forma de encarar a sua rotina profissional, trazendo mais significado ao seu dia a dia. Muita gente tenta fazer isso colocando atividades prazerosas nas horas vagas, mas não é o suficiente, e deixa a segunda-feira ainda mais torturante. Também há os que se esforçam para acumular uma grande poupança ainda jovens, pensando que um dia poderão sair do modo “não tenho opção” e finalmente conseguir “aproveitar a vida sem ter que trabalhar”. Mas a verdade é que fazer isso é admitir que o tempo que passamos trabalhando não serve para nada além de ganhar dinheiro. E quem é capaz de produzir riquezas de modo tão rápido dificilmente vai se contentar com a meta inicial e parar com tudo tão cedo. Essa não parece ser a melhor solução. E agora? Como resolver esse dilema? 


			Se este livro fosse um escritório, este seria o momento de “bater o ponto” de entrada no expediente. Aqui começa uma jornada de descoberta de um novo mundo, e vou acompanhar você nesse “passeio”. Caso ainda não me conheça, eu trabalho com marketing, ou seja, ajudo empresas a venderem mais, faço propagandas que criam desejos nos consumidores – pelo menos é isso que os outros acham que é o meu trabalho. E era o que eu também achava no começo da carreira, até um dia lembrar que vou envelhecer. E quando estiver com 90 anos, cabelos grisalhos, pele enrugada e uma bengalinha, eu não quero olhar para trás e perceber que gastei a minha vida vendendo produtos. Não, não é só isso que eu faço. O meu e o seu trabalho podem ser muito mais que isso.


			O que eu proponho é que a sua atividade profissional seja uma fonte de alegria, satisfação e significado na vida. Para isso, você não precisa largar tudo para vender suas artes na praia, ser voluntário em uma ONG ou virar um líder religioso. Porque, acredite, essas pessoas têm tantas reclamações da própria rotina diária quanto você. 


			Este livro foi escrito ao longo dos últimos anos, e se você me acompanha, já deve ter provado degustações dele pelo caminho. Aqui está a refeição completa, preparada especialmente para pessoas que sentem dores nas costas – as dores de carregar um piano pesado chamado “sou obrigado a trabalhar e não vejo sentido nisso”. Nesse período, testei filosofias e hoje sei que, juntos, podemos mudar a relação que você tem com a sua profissão. E tudo será feito ao longo destas páginas – não de modo abstrato, mas na prática – para, ao final, dar a você o presente mais valioso: o alívio do peso de trabalhar (peso que tanta gente carrega por autoimposição). Desse modo você poderá ter mais dias bons, valiosos e gratificantes. 


			A ideia não é incentivá-lo a trabalhar menos, mas a trabalhar diferente. E fazer isso é mais simples do que você imagina. Quer um spoiler? Nosso trabalho não é apenas o nosso trabalho, é uma forma de amar. Trabalhar é servir, uma atividade que muda o mundo, constrói a realidade; trabalhar não é um mal necessário, porque o mundo precisa do que você faz: o seu trabalho é um bem necessário que pode ir muito além das suas tarefas diárias. Ele está prestes a se tornar a sua missão: tudo depende da sua intenção.
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			Beep, beep, beep, beep. Despertador bem cedinho, café da manhã e “partiu trabalhar”. Resolver problemas, atender clientes, fechar negociações, responder e-mails. Parada rápida para o almoço. Receber ordens, pagar contas, procurar respostas, eliminar pendências, entregar produtos, lidar com reclamações. Fim do expediente. Nos dias “bons” o relógio ainda está marcando 7 horas da noite. Restam quatro horas para chegar em casa, tomar banho, jantar, ficar com a família e fazer alguma coisa pessoal (isso se não houver uma lâmpada para trocar, roupas para lavar ou uma ida ao mercado) antes de pegar no sono. Respire fundo, amanhã começa tudo de novo.


			Um dia, dois dias, dez dias, trinta… quem está perto dos 40 anos provavelmente já viveu mais de 4 mil dias assim. O ditado diz que tempo é dinheiro, mas não consigo concordar. Há uma grande diferença entre eles: você consegue ganhar mais dinheiro, já o tempo… esse não tem como comprar mais, e foi quase todo ocupado trabalhando no “modo automático”. Você também já teve essa sensação de viver uma “vida de zumbi”? Uma rotina em loop infinito, correndo atrás da próxima fase desse videogame da vida real chamado carreira?4


			Vamos começar a nossa jornada fazendo um exercício: pegue uma folha de papel em branco e faça um traço, dividindo-a em partes iguais. Agora pense em uma mesa cheia de papelada – provavelmente você conhece essa mesa, porque muitas vezes a sua fica assim. Ela tem todo o tipo de coisa que você precisa resolver no trabalho, suas contas pessoais para pagar, os documentos que você precisa ler, as ligações que deve fazer, as pendências que precisa resolver etc. Escondidas ali embaixo estão as coisas que você tem até medo de descobrir que está devendo, as tarefas das quais se esqueceu e no fundo torce para que quem precisa delas também as tenha esquecido. Pense bem nessa mesa, que tem todas as suas obrigações, porque ela vai preencher metade dessa folha de papel que está na sua mão agora. Ela representa o seu tempo de vida acordado. Não estou exagerando. Se você fizer as contas, vai perceber o quanto o trabalho ocupa da sua agenda diária. 


			Quantas horas você gasta exercendo a sua profissão? No Brasil esse número chega a onze horas. Se incluirmos o tempo médio que gastamos no deslocamento, ultrapassa a marca de quinze horas.5 Isso significa que se tirarmos o tempo dormindo, gastamos mais da metade dos nossos dias em atividades profissionais. O restante, então, fica espremido na outra metade dessa folha: estudos, passeios, compras, namoro, transporte, família, comemorações, exercícios físicos, redes sociais, descanso, restaurantes, cinema, documentações, hobbies etc. É chocante perceber que mesmo se juntarmos tudo o mais que fazemos na vida, não conseguimos alcançar a carga horária do trabalho. A conta fica ainda mais assustadora se imaginarmos que dos quarenta anos que uma pessoa viveu na fase adulta, é como se ela tivesse passado o equivalente a vinte anos trabalhando. Você já tinha percebido isso? Essa folha que está na sua mão é um importante ponto de alerta.


			Seu tempo acordado se divide em duas partes:


			

				

					

					

				

				

					

							

							TRABALHO


						

							

							TODO O RESTANTE


							estudos, passeios, compras, namoro, transporte, família, comemorações, exercícios físicos, redes sociais, descanso, restaurantes, cinema, documentações, hobbies etc.


						

					


				

			


			O PRINCÍPIO DAS DORES


			Com quantos anos você começou a trabalhar? Você se lembra de como foi o seu primeiro dia? Eu guardo muito bem as memórias do meu: nesse dia o jovem Joãozinho acordou mais cedo que o normal, colocou uma “roupa mais séria” e se preparou para ir descobrir o que era esse tal mundo dos adultos independentes. Quando cheguei na cozinha, minha mãe e meu saudoso pai estavam me esperando com um sorriso no rosto. Ele me disse: “Parabéns, filho, você está começando para nunca mais parar”. Ouvir isso me deu uma mistura de sensações. Foi como comer melancia com sal. Um emaranhado de alegria e medo. Isso parecia ser um elogio, mas, ao mesmo tempo, um alerta. Era como se alguém tivesse me dado os cumprimentos por ter ganhado um prêmio, e ao mesmo tempo me avisado que eu tinha recebido uma sentença. De certa forma, ele estava certo. O trabalho é mesmo essa mistura. Ao mesmo tempo em que ele nos traz a satisfação de conquistar o sustento, ele nos desgasta, cansa, machuca. Precisamos admitir: trabalho é perrengue. É uma rotina espinhenta. E a maioria das pessoas vai passar toda a vida adulta tendo que lidar com isso.


			Com o tempo, cada um de nós vai encontrando a sua forma de conviver com essa dose diária de chatice chamada trabalho. Já que não temos alternativas, o jeito é entrar logo no esquema e nos conformarmos. Como um rato que entra em uma daquelas rodinhas e fica correndo sem sair do lugar. Como se ativássemos um modo “piloto automático” na nossa rotina. Isso me lembra um trecho da animação Bee Movie – a história de uma abelha, estrelada por Jerry Seinfeld. O personagem principal é uma simpática abelhinha, Barry B. Benson, que fica muito frustrada com o sistema de trabalho da colmeia. Barry descobre que todas as abelhas precisam escolher uma das funções predeterminadas e cumpri-la repetitivamente por toda a vida, pois são parte de uma sociedade que existe para apenas uma finalidade: produzir mel. O desespero que o personagem sente nesse momento é o mesmo que vejo em muitos de nós. É como se você estivesse fadado, desde o nascimento, a ter que escolher uma profissão e ir para essa minitortura sistematicamente, porque essa é a única forma de conseguir conquistar os recursos necessários para sobreviver. Como uma abelha ou um robô no piloto automático, você não vê a hora de terminar as “horas pagas” para começar as “horas vagas” com as quais você poderá fazer coisas que realmente trazem alegria.


			


			

				

					4 Adaptado de BRANCO, J. João Branco: desligue o piloto automático no trabalho. Forbes, 8 out. 2021. Disponível em: https://forbes.com.br/carreira/2021/10/joao-branco-desligue-o-piloto-automatico-no-trabalho/. Acesso em: 16 fev. 2022.


				


				

					5 CARNEIRO, L.; ROSAS, R. IBGE: Tempo de deslocamento ao trabalho no país é de 4,8h por semana, mas chega a 7,8h em SP. Valor Econômico, 7 maio 2021. Disponível em: https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/05/07/ibge-tempo-de-deslocamento-ao-trabalho-no-pais-e-de-48h-por-semana-mas-chega-a-78h-em-sp.ghtml. Acesso em: 4 fev. 2022.
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			Uma multidão de gente leva essa “vida de zumbi” e nem se dá conta. Já se acostumou, afinal, é o modo sobrevivência, o modo “trabalho porque sou obrigado”, o modo “eu daria tudo para não precisar mais trabalhar”, o modo “eu odeio as segundas-feiras”.


			Mas viver como um zumbi empregado é reduzir o trabalho à mínima potência. É viver uma relação transacional passiva na qual você apenas troca diariamente as suas habilidades e seu tempo por dinheiro enquanto espera, com todas as suas forças, que um dia consiga ter algo que traga mais satisfação. Há quem ache que esse prazer que buscamos só é uma realidade nas férias. Mas, de cada dez brasileiros, apenas três trabalham com registro em carteira e podem sonhar com o descanso remunerado.6 A maioria faz a pausa que consegue, isso quando é possível. As abelhinhas do longa falam com orgulho que nunca tiraram um dia de descanso na vida, em 27 milhões de anos. E muitos de nós vão pelo mesmo caminho, mas perdendo o brilho nos olhos e a saúde mental no processo, porque aquele trabalho não significa nada além da sobrevivência. Apesar de todos os seres vivos precisarem ter as necessidades básicas supridas, o ser humano é um animal muito mais complexo que isso. Só sobreviver não é o suficiente para a nossa espécie.


			Começamos a descobrir todas essas coisas no nosso primeiro dia de trabalho. Com o passar dos anos, se não soubermos lidar bem com o trabalho, ele se torna realmente um castigo. Uma cruz para você carregar, um piano pesado que fica nas suas costas por muitos anos e que, além de causar dores, gera uma pergunta: “como consigo ter tempo para ser feliz se gasto tantas horas trabalhando?”. Conheci pessoas que tiveram dúvidas se deveriam formar uma família ou não por causa da profissão, afinal não teriam tempo para isso. Conheci gente que teve problemas no casamento porque trabalhava demais ou se ocupava em horários que não se encaixavam com os da família e isso virou uma grande barreira na vida pessoal. Já convivi com tantos colegas que não viram os filhos começar a andar, falar as primeiras palavras, dar o primeiro mergulho, andar sem as rodinhas da bicicleta, fazer as primeiras continhas, amarrar os cadarços sozinhos. Eles nunca estavam lá; “precisavam” estar no trabalho. Será mesmo que é assim que devemos nos relacionar com o emprego? Ele está separado da nossa vida pessoal mas, ao mesmo tempo, ocupa tempo demais para estar apartado dessa forma. 


			O SEGREDO É SE APOSENTAR CEDO, ENTÃO? 


			Em 2007, o empresário americano Timothy Ferriss lançou um livro que se tornou uma verdadeira sensação mundial: Trabalhe 4 horas por semana.7 O livro foi um sucesso porque pregava um modo de vida voltado para o sacrifício máximo por alguns anos, com otimização total do seu tempo e dos seus recursos para proporcionar uma aposentadoria precoce. Funcionava assim: o autor explicava técnicas e pensamentos voltados para economia de tempo, de atenção e investimentos, de modo a atingir uma liberdade total – que, no caso, é ter dinheiro o suficiente para não precisar trabalhar e então poder se ocupar profissionalmente apenas quando você quiser, ou naquilo que gosta, sob as suas regras. Parece um verdadeiro paraíso, não? Trabalhando de maneira inteligente, você conquista liberdade financeira para não precisar mais trabalhar. 


			Gosto da provocação, mas fica evidente que a realidade é muito distante dessa ideia. Pouquíssima gente tem um trabalho que gera faturamento o suficiente para isso ou habilidade empreendedora para produzir rendas alternativas nessa ordem de grandeza. Isso sem falar que, muitas vezes, trabalhar pouco ou muito por apenas um período simplesmente não é uma opção. Não é uma opção para uma mãe de família que sustenta a casa e cuida dos filhos, não é uma opção para uma médica que faz plantões, não é uma opção para um funcionário de telemarketing que chega em casa exausto e não vai conseguir levantar um negócio on-line durante as poucas horas que tem para ficar em casa, como o autor sugere. O livro de Ferriss tem muitas coisas interessantes, e se tornou um best-seller porque tocou em um nervo muito sensível: nossa relação mal resolvida com uma atividade que é presente e imensa na nossa existência: trabalhar. E agradou muita gente porque abordou o assunto falando justamente o que queremos ouvir: “você deve trabalhar menos”.
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